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fWnilo  me  rcgosijo  de  os  felicitar  por  oecasiaõ  de  se  ajuntarem 
ne<la  primeira  Legislatura  Provincial,  e  pela  primeira  vez  para  en- 
trarem nas  importantes  obrigações  a  que  são  chamados  pela  es- 
colha dos  nossos  honrados  Concidadãos  Cuiabanos. 

He  para  mim  hum  manancial  de  sincera  satisfação  esta  comma- 
nicação  ,  que  tenho  com  os  Senhores  Deputados  da  Província ,  o 
que  convida  a  mútuos  e  recíprocos  parabéns,  e  a  devotas  acções 
thrG raças  a  Divina  Providencia. 

Cumpre- me  o  dever,  segundo  determina  a  nossa  Constituição 
com  suas  reformas,  de  apresentar  a  csla  Assetiibléa  o  eslado  do9 
negócios  públicos  da  Província,  c  as  providencias  mais  necessári- 
as para  promover  os  objectos  dc  sua  felicidade. 

Não  posso  pois  deixar  de  lembrar  vos  cm  primeiro  lugar  o  jus-- 
to  reconhecimento  rm  que  estamos  para  com  o  Governo  Supre- 
mo, polo  andamento  que  tem  dado  ao  Systcma  Constitucional  que 
felizmente  vos  rege  com  a  Santa  Lei  das  Reformas,  d'ondc  de  cer- 
to deve  provir  a  maior  ventura  ao  fiel  e  obediente  Povo  Brasileiro, 
que  íiruie  nos  bens  de  que  gosa ,  adianta-se  em  conhecimentos , 
liberdade  e  felicidade  social. 

He-me  forçoso  agora  traseí-vos  a  lembrança  (  apesar  de  me  ser 
sobre  modo  doloroso  )  que ,  depois  do  fatal  30  de  Maio  ,  de  quo 
fostes  testemunha  occular  ,os  cabeças  de  Ião  horrorosos  crimes  ten- 
tarão pela  segunda  vez  levar  avante  seos  nefandos  dísignios ,  tra- 
mando de  mão  orculta  acabar  com  o  nosso  Syslema  actual  de  Go- 
verno Monarchíco  Constitucional;  mas  á  ponto  de  por  cm  pratica 
estas  damnadas  intenções ,  eis  que  se  descobre  a  perfídia  ,  são  es- 
tiginatisados,  snrprehcadidos  e  presos  pelos  cautos  e  pacíficos  Ci- 
dadãos ,  que  indignados  instão  e  reclamão  o  seu  destino  para  fo- 
ra da  Província,  e  sem  duvida  ,  que  a  hum  tal  clamor  e  reso- 
lução, não  cabia  outra  cousa  ao  Governo-,  que  por  pouco  que 
afroxasse  as  rédeas  à  aquelles  facciosos,  à  tranquilidade,  a  jus- 
tiça ,  e  a  sinceridade  tudo  n'hum  momento  desappareceria  da 
Capital. 

Posso  todavia  afiançar-vos ,  Srs.,  o  que  me  be  summamedle  li- 
*  songeiro,  que  a  Província  hoje  eslá  emsocego,  que  ides  encetar 
vossos  interessantes  trabalhos  no  seio  da  paz,  a  qual  nos  promelto 
hunia  tranquilidade  duradoura  :  o  império  das  Leis  acha-se  em 
pleno  vigor:  são  as  legitimas  Autoridades  respeitadas,  e  as  suas 
ordens  exactamente  cumpridas. 

A  Secretaria  deste  Governo ,  r.lem  do  Secretario,  ronstando  do 
hum  Oífieial  maior ,  hum  2°  Officiu! ,  e  hum  Porteiro,  foi  eleva- 
do o  seu  pesswil  ac  «micro  dc  qu;úro  OíEcidcs  e£cclhos  c.ar- 


c?A-)  p Con^Hio  Presidiai  cm  virtude  do  A.víso  do  Tloj»ap|!çíío 
do  Império  do  18  d«  Sei«mbro  iln  J33J  ,  c  Lei  «de  24  ifÒiMiibro 
i;:?-  ÍHS2  ,"orl.  (55.  Ao  Oílicial  maior  íieou  compeliu (ii>  o  orde- 
nado animal  do  <500$í>00  rs.:  ao  2o  Olficial  o  «lo  400$  000  rs.: 
i'i  cada  hum  dos  dois  3"  o  de  300^000  rs.  ,  e  ao  Porteiro  oulro 
tanlii.  Não  ho  demasiado  o  numero  dos  Empregado» ,  nem  os 
s.-us  ordenados  á  vista  do  laborioso  cxj>ndie nle ,  que  de  tempos 
á  esta  porto  leni  progredido,  e  do  alto  preço  dos  viveres.  jNiu- 
guom  (itivida  otio  o  Estado  dc  nada  necessita  mais  que  de  bons 
Viiiiaiíãos ;  e  por  quo  não  lio  a  natureza  quem  os  faz,  mas  sim  a 
boa  educação  ;  e  por  mais  engenho  ,  que  lenha  limua  pessoa  , 
não  pode  sem  applicação  ser  excellente  em  cousa  alguma:  con- 
lbs.so,  Srs.,  o  quanto  mo  hc  sensível  a  lenta  inslrucção  primaria, 
js.-io  que  lenho  podido  alcançar  na  generalidade  das  escolas  esl-,\- 
Lekcidas,  qno  não  apresentão  lodo  o  aproveitamento.  Eslou  cer- 
to que  não  dimana  cm  lodo  csla  falia  dos  Professores  ,  lie  tmiilo 
essencialmente  dos  pais  por  não  obrigarem  aos  íillios  á  frequência 
das  aulas;  e  es  uicslres  pelo  os  não  appliear ,  como  devem  aos 
esí  tidos. 

Taivez,  Sr?. ,  que  a  criação  do  lium  Inspector  das  aulas- para 
«sle  intuito  correspondesse  ao  fim  das  nossas  esperanças ,  pois  não 
he  possível  que.  o  Presidente  da  Província  pos-a  presidir  à  exunes, 
íi«ca!:sr:r  escolas  ,  descer  á  outras  ininuciosidados. 

iío  c«rlo  q;ifl,  quanlo  á  ifiscalisação,  as  Camaras  Municipaes  to- 
n.ão  parle  noiía ;  tuas  á  este  respeito  tacs  corporações  não  Icm 
í.Mo  exactas. 

O  augmonto  dordenaJos  aos  Professores  allenia  a  localidade 
e  o  numero  de  sons  aluamos  ,  seria  hum  meio  de  estimular  ,  e 
::'-':nar  eíílcazuieiíte  por  ser  o  tenue  ordenado  de  150$  rs.  que 
percebem  na  forma  do  ar!.  5~  do  Decreto  de  ih  de  Junho  de 
'i  S-Vj  msiifíiciemc ;  por  isso  que  tem  apartado  alguns  da  prelen- 
ção  tias  cadeiras  vagas,  e  obrigado' á  outros  já  provMonados  á 
impetrar  o  obter  suas  demissões.  As  relações  que  lenho  a  hon- 
ra (Faprescniar-vos  em  n.  I  indicio  as  escolas  do  ■J1"  leiras  tanto 
p;::>li«.:as,  como  particulares  exigentes  nesta  Província:  das  pu- 
!>'!Cas  as  que  estão  em  exercício  ,  c  as  que  existem  vagas,  só  duas 
f  fr;  de,  on-ino  '.nutno  :  Imma  que  sc  acha  nosla  Capital  ,  o  da  qual 
:!  :o  s:  i  por  q;:e.  fa.lahdude  ,  nãose  tem  tirado  nenhumas  vania- 
o.-- tá  dir;g:rb  por  hum  substituto  sem  prévio  exame;  o  ou- 
?i  •  '!:'  Cida:!"  de  Matto-grosso,  •  vaga  pela  .falta  de  mestre,  e  enn- 
%'">™  f;  ah  exercitada  por  hum  professor  de  endiio  imliviloal. 
iiipm  dos ias  a uias  Ua  acc-ia  lidado  àauia  dc-cusiuo  Ue  aiouiuas , 
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que  se  adia  presentemente  abandonada  per  falta  ilc  Professora. 

A  relação  n.  2  conlcm  as  aulas  de  Graimnatica  Latina ;  e  a  de 
h.  3  as  de  Filosofia  ,  Rheloricn  ,  Francez  ,  e  Geometria.  Estas 
lies  ultimas  cadeiras  achão-se  vagas  e  a  concurso  desde  sua  erca- 
eâo  ,  c  sobre  a  necessidade  de  preceptores  que  as  devem  cxrrci- 
l.ir  tenho  pediáo  providencias  ao  Governo  Supremo  ;  todavia  he 
tia  vossa  solicitude,  zelo,  c  patriotismo  que  se  deve  esperar  o  im- 
pulso desta  ncqui.sição  em  proveito  da  mocidade  Cuiabana. 

No  anno  de  ÍSoU  se  propoz  este  Governo  á  organisar  huma 
Directoria  para  a  calhequese  dos  indianas ,  c  foi  interrompido  o 
seu  projecto  pela  sedição  de  'òO  de  Maio  do'  dito  aono  j  mas  o 
sen  prosogninionlo  será  fácil  sendo  animado  pelos  vossos  cuiua- 
dus ,  e  medidas  Legislativas. 

Os  Estabelecimentos  de  Caridade  são  os  de  S.  João  dos  Laza- 
res, o  o  Hospital  de  Nossa  Senhora  da  Coi-.ceiçao  da  Misericór- 
dia desta  Co  pilai  ,  e  únicos  quo  existem  na  IVovinria. 

Os  fundos  ,  que  se  dispõem  a  lavor  dHIes ,  são  os  jor^s  de  5 
por  cento  do  Capital  do  (5 1 :S5í5.£)020  reis  tomados  peia  Fazenda 
Publica  por  empréstimo  do  Legado  deixado  por  Manoel  Fernan- 
des Guimarães ,  cujo  arbítrio  foi  approvado  peia  Carta  Ucgia  de 
<>  de  Junho  de  18.L'i:  alem  destes  tem  outros  pequenos  .reditos 
provenientes  de  prédios,  serviços  de  e.*cravos  ,  c  dividas  a  Ad- 
imni.-tração,  que  eon>ta  de  huma  Mesa  composta  do  Presidente,  da 
Província  em  qualidade  de  Director  geral  :  de  hum  Inspector:  hum 
Thesoureiro  ,  que  serve  de  Procurador  g<  ral:  hum  escrivão  do 
licceila  e  iic.-peza  ,  que  serve  de  Enfermeiro- mor:  e  de  hum  Ad- 
vogado Fiscal:  todos  estes  a  excepção  dr>  Escrivão  servem  sem 
estipendio  algum.  Não  [enr  estatutos  ,  è  só  he  governado  ale  o 
presente  pela  referida  Mesa  ,  e  ordens  do  Coverno  ,  que  a  cada 
par.so  sofrem  alterações  conforme  as  circunstancias. 

lie  venlade  que  as  suas  rendas  não  tmn  sido  desaproveitadas; 
•todavia  huma  nova  reforma,  ditada  pela  vossa  sabedoria .  lev.vria 
eles  do;s  Lslab.-Ictmnonlos  ao  givio  <Ja  sua  necessária  perfeição; 
r  até  porque  nem  sempre  si;  encontrão  pisoas  babeis  que  por 
piíiianlropia  se  pre.-lem  para  laes  Empregos. 

Outra  providencia,  Snrs.  .  devera  eiupoiíinr  os  vossos  cons- 
ir.uies  díodos.  Aos  esforços  de  huma  socie.Sade ,  que  leve  sua 
c:ih  !f::,f.ía  o  presentemente  em  abandono  i^  sla  Capital  com  o  ti- 
l:;!o  do  ímilantropica  renseguio-se.  omVora  huma  roda  de  Expos- 
tos no  Ki!;,'i,;io  d'iiqu('i!tí  Hospital  de  Misericórdia  á  expensas  dos 
sócios  consignados  ,  •  onde  jà'  peia  primeira  vez  fizerão  recolher, 
o  se  ciá  ercaado  Uv.m  jnuoccotc:  quisera  per  sob  vossos  *.uspi- 
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cios  a  seguridade  dc  hum  tal  a/ilo  para  os  infelizes  que  a  fragí- 
lidade  ou  a  miséria  ,  e  a  indigência  dc  seos  progenitores  levão 
6  abandona!  os  nas  estradas  ,  e  portas  dos  particulares  onde  mui- 
tas vezes  terminão  a  aurora  de  sua  existência  ,  que  poderia  tor- 
uar-se  nlil  á  Patria. 

A  Admini>tração  do  Correio  gorai  desta  Capital  acha-se  em  re- 
gular aiidauicr.io  ,  e  só  com  u.s  únicas  alterações  de  ter  eu  es- 
tabelecido cru  cada  mez  dois  correios  em  lugar  de  hum  ,  coma 
60  achava  cm  pratica;  augment:  ndo  o  seu  pessoal,  e  também  a 
gratificação,  como  indica  o  plisso  n.  U. 

Arbitrei  aos  Porlas-mallas  a  -ratificação  diária  de  320  rs.  es- 
tando em  marcha,  e  a  de  6Z»0 "  d'eslada  as  ordeDs  da  Adminis- 
tração pelos  motivos  d'cstiri.uios  declarados  na  copia  n.  5. 

A  distancia  que  nos  separa  <!n  Corte,  urge  vchiculos  de  cor- 
respondência mais  breve  e  n:ai.-  curta  ;  persuado- me  que,  as  me- 
dU?.s  que  a  icspeito  tenho  toi:  ndo  ,  quando  não  correspondão 
exactamente  ao  íiui  á  que  me  propuz  ,  melhorará  em  muilo  da 
circnmslancias. 

Jla  rnnilo  que  se  mandou  por  em  execução  nesta  Provinda  o 
alistamento  das  Guardas  Policiaes  nos  Municípios  que  houverem 
mister,  o  não  leui  sido  exequível ,  por  que  deixando-se  ao  vo- 
luntário arbítrio  dos  habitantes  dos  respectivos  lugares  o  concor- 
rerem paia  o  pagamento  destas  Guardas ,  lem  sido  procrastinada 
a  execução  desta  Lei.  Quando  as  Guardas  Municipaes  Perma- 
nentes, sendo  o  seu  estado  completo  de  62  praças  sufficienle  pa- 
ra o  serviço  ordinário  desta  Cidade  ;  c  estando  a  Província  em 
perfeita  ttanquilidade,  não  se  lem  com  tudo  podido  dispensar, 
por  ora  a  conservação  de  hum  pequeno  destacamento  de  UO  pra- 
ças cívicas  para  coadjuvar  aqueíles  Permanentes  no  extraordiná- 
rio serviço  de  guardar  o  grande  numero  de  facinorosos  de  30 
dc  Maio  ,  que  em  rasão  dos  recursos  ás  sentenças  dc  seus  cri- 
mes,  para  se  preencherem  todas  as  formalidades  da  Lei  tem 
sido  forçoso  demorai- os  nas  fracas  prisões  desta  Capital. 

.folguei  também  indispensável  ler  á  disposição  deste  Governo 
sem  o  menor  dispêndio  hum  Corpo  de  Cidadãos  da  melhor  cias- 
se  ,  e  incapases  dc  se  mancharem  com  o  vil  e  ignominioso  no- 
me de  sediciosos  para  subministrarem  a  confiança  e  segurança 
aos  ânimos  tímidos  de  novas  c  imaginarias  tentativas  anarchicas. 

A  força  dc  defesa  dcsla  Província,  que  consiste  em  d^Qít  Ba- 
ionetas, hc  composta  de  hum  Corpo  de  Ligeiros. com  300  praças: 
de  huuia  Companhia  de  Municipaes  Permanentes  com  62  :  e  de 
1132  praças  dc  Guardas  Naciouiiés  àlisiãdas  cm  todo  esle  lerrilo- 
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rio  ,  e  eonsião  do  <;  TJ;i!n';'tõ«s ,  .-pie  &yer-V  *crmr  ijXesféo  íVesía 
Província  ;  nSo  se  .incluindo  i»';xpiflS-.'  umu-i-.,  .k>  i>r;,o:«.l  \!,«.. 
talhfio  (la  Cidade  cio  Matlo-gr»  >:o,  yw  não  ler  t-j;»  íjtt.io  u  wa-ip^ 
exigido  por  este  Governo. 

IS'  ão  sc  ouvindo  senão  grands-s  j-.roíi  ,ios  <!c  v.<loi-  o  <<r  Ím!"Ií- 
dadc  ,  que  cm  lodo  o  Brazii  \->.»  fciii.  «*  í  u  ro.-s  iWioiiíx>  :i 
Nação  e  as  Instituições  cjt:o  eil.i  !v<'<h>!i;t'..t,>  ,  ;u;ui  pelo  mnlr.i- 
rio  quasi  a  mairria  destes  Guardas  <!o>dc  «  >in  oi-iraniíaçao  pio- 
cederão  sempre  com  «palitia ,  o  f«  râo  os  s^ressorcs  doj  mais 
horrorosos  crimes  c  atlonlados  quó  >o.  ieoi  \i-io  appiM-i-r.rro  per- 
petrar em  nossos  dias:  olles  por  is<o  aclião  so  arUr.iUivnio  sus- 
pensos, a  excepção  dos  da  íii=l;n!í;  >!c  \i;i!l>>  grosso  quo  não  ti- 
verão  parte  no  alarma,  c  sedição  do  oO  ile  Maio  do  auuo  pas- 
sado. 

O  Armamento  existente  no  Parque  o  mais  de; -o-íuis  da  Pro- 
víncia acha-se  pela  maior  parlo  a;-?-nina;!:> ;  »■. tí-slm  U>  muro  ou» 
grande  numero  espalhado;  para  n;ja  íirrecadafáo,  ã  íiin  doso 
conhecer  do  seu  estado,  qualidade,  o  fpiiiiii-lal'1  ,  !>ímii  quo  >...• 
conte  pelas  desordens  da  Província  cous  muiia  parto  de.slo  o\. 
traviado ,  tenho  expedido  as  necessárias  ordens  ás  et>mpeteiU':s 
Autoridades. 

A  Artilharia  na  maior  parle  exige  reparos  inili«|»rt«<av«'?-!:  !>,-. 
muito  que  ordenei  a  reparação  de  algiuna  oxistenlu  u\t>l-\  C.;»>!.ai. 

Na  ponte  do  Guaporé  ha  cinco  aunos  iVarõo  áe±- 
amparo  quatro  ricas  Peças  rf  Artilharia  de  bron?.e  d.j  calibre  2u 
•vindas  do  Arsenal  da  Corte  para  se  colocar  na  Krcníe.ira'  do  T ? a i - 
•xo  Paraguay,  e  até  o  presente  não  ie.ni  seguido  o  sou  destino; 
officiei  ao  Commandanle  de  Mallo-grosso  o  Tenpoie  Coronel  Va- 
lério José  Machado  incumbindo  lhe  a  direcção  delias ,  <;  mo  res- 
pondeo  cpn)  o  plano  e  o  orçamento  da  obra  necessária  pura  n- 
quelle  transporte,  e  sobre  a  despesa  do  Material  o  pessoal,  qti?. 
apresento  em  n. 

Em  execução  ao  Codico  do  Processo  Criminal  foi  csla  Pro- 
víncia dividida  em  duas  Commarcas  que  contem  qnalro  Muni- 
>  ^ipios,  e  outros  tantos  Termos. 

Estes  Termos  dividirão-se  em  12  Districtos,  que  forão  subdi- 
vididos na  forma  do  mesmo  Código  pelos  Juizes  dc  Paz,  ten- 
do-se  creado  estas  Autoridades  em  lodos  os  que  Tordo  alterados. 

A  relação  d.  especificamente  demonstra  as  divizoês  com  os 
limites  de  cada  Município. 

A  falta  de  Juizes  Letrados  he  um  grande  estorvo  e  transtor- 
no í  administração  da  Justiça:  ao  Governo  Supremo  tenho  rc- 
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premiado  c  ròilttâTo"»  necessidade  de  lacs  MígiMrndcs j  cum- 
pre igualmente  que  vos  exíor.cis  e  tomeis  hum  lai  objecto  ca 
■vossa  allencção  rrclamando  a  sisa  cflVclividade. 

O  Conselho  dos  Jurados  instilado  nesta  Capital  tem  exer- 
citado o  julgamento  dos  criminosos  jâ  pela  3."  vez  que  se  re- 
tinirão. 

Brevemente,  se  vão  crear  os  «las  \illas  de  Poconé  e  Diaman- 
lino  á'onde  ha  pouco  que  mc  t  hrgarão  as  listas  que  Ibes  forão 
devolvidas  para  a  necessária  revisão.  ^ 

Existem  111  >ln  provinda  ,  ;»!.  m  da  Cnlhedral  cinco  Fregue- 
sas, 11  C;i|  «  ilas  íiliars  Curadcs ,  e  15  não  curadas  cemo  se  vc 
da  relação' n.  S:  todavia  a  fall:s  que  :mór  parle  delias  sofirc  de 
Sacerdotes,  faz  com  que  os  h;  bilanles  locaes  fiquem  inteira- 
mente privados  do  serviço  do  <nllo,  da  administração -dos  Sa- 
cramentos ,  -1!  dos  confortos  e?j  iiiluaes  ,  maxime  os  que  babitão  , 
á  Fronteira  do  Baixo  Paragnay. 

Tara  sanar  estes  inconvenientes  julgo  desnecessário  indicar- 
mos os  meios  por  me  convencer  de  que  em  vos  existem  sobeí- 
jos  conhecimentos. 

Hum  dos  obstáculos  que  se  epperm  a  felicidade  co»  povos  ê 
a  falta  do  desenvolvimento  do  regimen  Municipal  :  este  C ovem» 
tem  recommendado  as  Camaras  o  cumprimento,  da  Lei ,  e  a  ob- 
servância c  reforma  de  alguns  artigos  omissos  de  suas  Postu- 
las ,  e  outros  que  são  contrários  a  Constiluiço  ;  mas  á  sabedo- 
ria da  Asscmbléa  está  reservada  a  gloria  de  conficcionar  bum 
(lodigo  Municipal  nnisono  ,  quanto  ás  disposições  geraes,  para 
que  possa  ser  executado  sobre  as  differentes  Posturas. 

Cumpre  igualmente  que  as  Camaras,  além  da  boa  vontade, 
tenhão  meios  sufficienles. 

A  d'esla  Capital,  a  que  cabem  funcçoês  mais  árduas  e  dispen- 
diosas ppenas  tem  de  renda  l:813i$5320  reis. 

A  cargo  delias  estão  as  obras  publicas  em  geral, pontes,  cha- 
farizes, calçadas,  reparos,  e  conslrucçoês  de  cadeias,  etc. 

Alem  da  mina  total,  em  que  estão  em  todos  os  outros  ;Mn> 
nicipios  do  território  da  Província  as  Prizoês;  a  Cadeia  desta 
Capital  reclama  a  mais  prompta  providencia  para  ser  restituída 
á  íorma  garantida  peia  Constituição:  ella  aprezenla-se  em  ura 
estado  o  mais  deplorável,  sem  segurança,  sem  cororaodo "para 
a  separação  dos  criminosos,  estreita ,  e  por  falta  de.  sufficien- 
1e  ventilação,  por  defeito  de  conslrucção ,  pernicioza  à  saúde  dos 
delinquentes..  :  :  :.•„ 

Jle  Jaslioia  ter  •  desprezo,  com  qu»  depoi»  do  projecto  d» 


«cmlrrrçlo  .íe-^c^^rtX;í,  *  Administrado  d.  *us- 

tiça  ,  dhnr».  que  »  ■*?  ' 

bom»  .  Prf^n^fl^en;00  e^"  rí.o  d,  coincicír  cem  a  reqo.«i- 

iriveis  de  setis  crimes,  -«-«rfo    Fenhores,  a  cens- 

Kão  he  menos  digno  da  '«M  >lt"JJ|'  rf^nlar  um 

trtKção  de  uma  ca^a  de  corrreç -o ,  .  V*  J.  a  Ja  tffpre. 
dos  mais  urg^tes  Esiabe  ecm ,entoa g  t      .  Jo  „ 

tensão  tem  sido  procra.sUnada  ,  brt  J-d»  ^ 
esforços  deste  €ove.rno ,  Sne  ^ ,  d'0   Cofitt  Pro- 

teexigeuma  soma,  H"^esl^^1c07  á  rLtival-a  se  lem  ani- 
.inciaes,  nrm  f  s  ?nme,r;os  ,n»pu|ço.  ^^.j,, 
«nado,  apezar  de  convence* »«  PJ?^,  mandado  crea, 

aayeis  para  'o  seu  latoratono  os  qm>£  wprrt«a- 
%-jfeelh  00  orçamen  o  a  é  qje  ^gue  ^  ^ 

íecisSo  ta  e^a^,mCn^vrf(^,r  f Kreclor  qc^cmeci 

das  Barcas  t3Bhc- 

a  «  da J^^^ruS' 

tratado,  e  nem  V?P  er ,  poss ive  go  p& 

d'apreSentar-vos  os  dados  á  re.pe» ?  ^  cmUfm 

TJa  Ho  q«e  entrex      posse       a ^  £^HW,  t,m  clas. 

tsfes^ 

Tnercio,  géneros,  ele.  Krec4or  para  o  EstatelecknenK) 

'  flos  sentimos  a  fal  a  de  um  *  »re  J  pr0ViIVcia  já  foi  ao- 
*  «»  Jardim  Boíamco,  -^Slm  lotaria  de  &  de  Se- 
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"cnos  e  exóticas,  que  sem  duvida  resultarão  tantas  vantagens 
para  a  Pharmacia,  c  agricultura  Provincial;  e 'estando  nu  infor- 
mado de  que  o  ex -Presidente  desta  Província  José  Saturnino 
da  Costa  Pereira  dera  os  primeiros  passos  para  que  isto  sc  el- 
feetnasse,  obtendo  um  terreno  murado  contíguo  c  pertencente 
ao  Hospital  da  Misericórdia  tornarão- se  inexoquiveis  as  suas  or- 
dens, por  (pie.  tendo  para  este  fim  nomeado  á  Antonio  Luiz 
Palricio  da  Silva  Manso  por  se  dizer  Botânico ,  nunca  disto  cui- 
dou, até  que  ultimamente  sc  retirou  para  a  Corte;  ficando  as- 
sim illisdidas  as  ordens  superiores:  6  verdade  que  este  Manso  al- 
gumas idéas  linha  sobre  as  plantas;  porem  o  saber  somente  o 
•íioine  das  plantas  não  é  ser  Botânico,  deve  saber  alem  disso  a 
.parto  mais  dilfiaillosa ,  e  interessante  qual  a  de  conhecer  as  suas 
propriedades,  uzos  económicos  e  medicinaes  ,  saber  a  sua  ve- 
getação, im  lo  de  multiplicar  as  mais  úteis,  os  terrenos  mais 
convenientes  para  isso,  e  o  modo  de  as  fe.rtilssar. 

Quanto  a  nossa  agricultura,  os  lavradores  ignorando  outros 
meios  de  recursos  fora  dos  Iiistrum  mtos  co.n  que  costunão  cul- 
tivar a  terra,  passão  logo  á  abaadoual-a ,  não  attingindo  a  arte, 
que  pode  tornar  producliva. 

Até  agora  estivemos  circunscriptos  aos  grandes  benefícios  e 
,c(>i!)ino.dos  que  a  natureza  nos  obtorgou ,  preciso  é  qup  sejão 
ampliados  com  os  artifícios,  que  os  mais  aptos  dos  lavradoras 
podem  ir  apprender  nas  escolas  praticas  da  agricultura,  sendo 
animados  de  algum  auxilio,  sc  necessário  for,  da  parle  do  Go- 
verno, c  vindo  depois  a  generalisal-os  na  Província. 

Desta  sorte  obteremos  a  abundância  dos,genercs,  que  difficil  será 
.tornar  o  seu  preço  ao  auge  a  que  tem  chegado ,  uma  vez  que  se 
facilitem  por  meio  dc  enérgicas  providencias  os  seos  transportes, 
consertando- se  as  estrada-;  e  canaes  por  onde  devem  chegar  ao 
mercado ,. não  só  os  g^n^ros  do  lavoura,  como  os  de  comuiorcio. 

A  estrada  que  sc  mandou  abrir  desta  Cidade  cm  direcção  á 
S.  Paulo  da  qual  se  acha  encarregado  José  Martins  de  Carva- 
lho, deve  u!timar-se  este  anuo,  segundo  a  participação  plíieial 
do  m<\smo  Carvalho,  e  as  recommendações  n/striclas  que  lhe  fiz 
i  respeito. 

Acerca  da  Estrada  para  os  Estados  Bolivianos,  a  qual  deve 
seguir  da  Jacobina  atravessando  o  Paraguay  no  lugar,  domarco, 
«  d'ahi  cm  direcção  a  S.  Rafael,  officiei  ao  Prefeito  de  Santa 
Criu  para  mnprehender  pela  sua  parte  a  picada  ou  abertura, 
.tjne  vonlia  ter  ao  dito  Marco. 

Sobre  a  navegarão  do  Rio  Oiuquis    tentada  por  huma  Socie- 
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dade  na  Cidade  dc  faria  Cruz  por  pavio  ria  Republica  Boli- 
v:;i;a,  c  fncamgado  r.o  Cidadão  Mm  ícI  I.uiz  OJic« m  ,  terlio 
ci  ( ( ir  aço  n  /)|KVi(S(i  tio  rosto  (unio  ao  Prefeito  da  di- 
1r  C  i  cl  í  ti  o  ,  i  f  t;  i,t!o  11  c  a  <«  <j  «lí^ff.  o  miíu  rç.fo  tia  referida  na- 
•»<{:;  r;'o  ;  e  ale  o  ]i  estrie  u  ca  tei  do  icsultado;  mas  logo  q* 
ctitila  vtisfeiá  apresentado. 

íi-LmMc  cnlio  cslc  Coveiro  e  os  das  Republicas  liruilrophcs 
ir  da  a  b<  a  irilelligcrcia  e  harmonia. 

lie  dc  operar  se  grandes  vantagens  nos  diversos  ramos  dc 
j  i  Llitt  inleiesío  nrji  as  m-\as  estradas  ,  facilitando  as  navega- 
ções ,  estt  merco  as  relações  tCD  iairrciaes ,  estimulando  a  in- 
duWria  .  e  eslicilaiuo  rada  dia  tnlre  buns  e  outros  Povos  os 
];ços  d'ínii.«-adc  e  ctiííi.apça  ;  e  ímaluit  nle  fitmando  sobre  ba- 
sti- ir:  h^eis  a  paz,  a  civilisação  ,  o  a  prosperidade. 

(  <  bi  quarto  eslrjío  exaustes  os  Cofres  da  1  hest.uraria  para 
q-ue  possão  orrerrer  as  suas  precisões,  muito  be  que  não  se  a- 
íIh.  a  l  icvií  eia  ( .-nevada  de  hi.m-  dffíril  opautoso,  ctmo  era 
do  espoar  (uj.  as  pi  dosas  dopezas  occasiciiadas  pelas  fala-es 
desgraças  de  30  de  Maio.-..  .... 

C  llalar-eo  da  leteita  e  Pesprza  que  tenho  a  honra  c!e  apre- 
fírlir-vts  d  eslra  Indo  quanto  se  arrecade  n  o  despendi  o  -se  no 
pi  i.o  ííraiueiro  de  1833  ó  ISS/i  :  c  pelo  orçamento  que  igual- 
E  uilc  vos  a]  rerenlo  ,  os  in  pcslos  que  se  tem  de  arrecadar,  e 
as  despezrs  para  o  arro  íii  areeiro  dc  1S36  á  1837  n.  10. 

]  e  pois  PpHncitardc- me  das  luzes  ,  que  a  vossa  sabedoria 
Ir m  de  dcrwmar  schrc  buíra  tal  matéria,  que  eu  me  avcnlu- 
ío  a  ]M('ir-\os,  <;ue  desde  ja  vos  empenheis  com  <  íílcac ia  i. es- 
te inpol;nle  i;no  d'armmistrarâo  j  ubliea  ,  dissipando  os  abu- 
sos et  d;  legislação  análoga  ,  e  rtic  igualmente  sirva  de  desper- 
tar aos  Collcrlorcs  o  Agtnles  destas  arrecadações  ,  que  por  nc- 
glipircia  ou  tu  missão  deixío  por  cobrar  bi  ma  não  pequena 
]  arte  dos  impostos  ,  que  aliás  n.uilo  augmentarião  as  Rendas 
da  Província. 

f-abrmos  que  o  imposto  da  Agoardonlc  e  recima  das  heran- 
ças e  ligados  não  é  de  pouco  angn>cnlo;  e  sc  bem  que  não  avulte 
Isolo  o  dos  prodits  nibarosv  o  do  ouro  em  pó,  o  da  taxa  dos 
e.-ri.-.ves,  e  outros  que  deixo  do  referir  por  consíar  do  orça- 
uenlo,  são  ttdavia  <c  rendimentos  rrovinciaes ;  e  como  6  da 
c<  iv]  ciência  desta  Assei)  bica  a  organisi-ção  das  Eslações,  onde 
s<  j;  o  "sviecadados  ,  íiscalisados,  c  dispendidos  os  redilos  Pro\ in- 
cho. ((il<  é  de  e:](  iir-sc  que  esías  provident ias  proverão  da^ 
prcn.pio  icíiitdio  ao?  uiíiles  o  deíeilos  de  sua  airccadaçâo, 
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tica  algno*  indWra»«>t«» ,  â ^3ri£  dos  bens,  que  cilas 
povas  Intuições,  calmado ►  eU* ,  «  ift|ia  relle4xà0  e  a 

lhe*  prtHnelteia;  desueccssaro  uarec e sto  «  «  . 
miauUade  de.  toda  a-  ^  negócios  da  l^vincia, 

c  coia  conhecimento  de  cau»a  sobre J>  ne8  tenho 

<leve  atuhgir  a,  urafe  "^aS  que  em  nossas  cit- 
lembrado  alguma  delias;  .J™ ^SdM.cduW  espero, 

*tSi  »  J.  Julho  fe  ISW,-  feto 


criABi?. 
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